


cozinhando o galo... com lente? 


Assar frangos com a energia solar ainda não ê possível, não 
obstante o grande avanço da ciência; nos último* anoa, O melhor 
processo para atingir ês« objetivo é o emprêgo do fogão Braslemp, 
que permite se assem vários frangos, simultaneamente e no 


ponto certo* com o simples pitar do botão de coniràle do 
laoatito do forno, Bnestemp possui uma linha de Irf» 
imperador. Príncipe e Etanoiuxo, para atender l maior cómndidr 
de das donas-de-casa e a ceiieia de um prato bem P r< L 
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radiola do presente e do futuro! 





Antes de Iniciarmos a reporta 
gem, AGNES foi logo dizendo 
“não gosto que me perguntem 
nada . — Então limitamos a um 
bate-papo amigo, do qual conse. 
guimos- apurar que Agnes, com o 
seu tipo afrancesado, gosta de 
"twist", mesmo achando que o re. 
boladíssimo ritmo deve ter sido in 
ventado por algum debiloide. 

Em se tratando de gosta e,nâo 
gosta T 

— Gosto de ler e não gosto de 

tristeza, porque tristeza, é uma 
idéia negativa, diz, 

_ natação, e o futebol de 

salão é a coisa que mais empolgou 
Curvelo até hoje. 

— Não gosto de cidade nenhu- 
ma, gosto só de Copacabana. Acho 
os franceses simplesmente divinos, 
confesso. Ser escritora, ã o meu 
maior ideal (e tem jeito) . 

— O baile das Debutant&s uma 
maravilha, a melhor festa que já 
se fêz aqui. 

Declara que pouquíssimos en- 
tenderam o seu artigo que diz que 
Curvelo é a Diagonal do quadra, 
do. . . 

— As mulheres que não pen- 
sam em outras coisas belas da vi- 
da.. acabam pensando só no casa- 
mento.. 

Acha que não há excesso de li- 
berdade na criação de hoje, atra. 
vés dos tempos a humanidade está 
ficando mais esclarecida, 

— Uma moça não deve só pa- 
recer intelectual, deve realmente 
ser intelectual. A “BN" é a melhor 
coisa que já inventaram; adoro; 
pois é preciso bossa para se viver. 
Exemplo: John Kennedy. 

Passa suas férias em Copaca- 
bana, no verão, 

— É perigoso provocar polê- 
mica, mas o amor é um principio 
que esclarece o fim.,. Não acre- 
dita em horóscopo. Adora crônica 
social e acha ridícula a linha Dior. 
É fã incondicional do Ruben Bra 
ga. 

Agnes faz poesia também: 

Pleonasmo . 

Você fez-me vício 
Bom. Ruim, 

Ensinou-me Amar, Odiar. 

Enfim, Fiz-me em você, depois 
Deixou-me, foi para longe 
levando meu ser, todittho 
com você 
Fiquei sé. 

Notei depois, pouco depois. 

Restou algo 
A dor da saudade. 




Apartamento 

Vazio 


KARA 


EJa rçtáricéotl õfl oJboa tm tftfno de sl. O apartamento era lu- 
xuoiu , Olhuu ti cortinai pesadas, o tapeie caro e Sorriu, triste^ 
mente. Iitava maia do que provado que conhecia de um golpe dê 
vi*t a um homem, rico dentro outros , . . 

Accxf-LChejgou-se mais í poltrona de veludo e sentiu menos 
frio. Em breve êle chegaria. Surgiria pela poria da frente, a 
mesma que ela transpusera bA pouco. 

Olhou dinraldamenie os repostei roa doirados de onde pendiam 
as cortinas aeul». Imaginou que, se tlvtwè arrancado um trapo 
que Íòmc. de cada uma cortina de apartamento que havia viaitdaa 
tom na homens, teria conseguido mui toa vestido# para eis. . . 

No entanto, alf estava com frio, sem coragem para enfrentar b 
Inverno apenas eom. aquèle velho paletó cinzento que agora repou- 
a# va Jogado displlcen temente em cima da elegante mesinha de vi- 
dro , 

Ergueu-se da poltrona e aproití mando- se da janela envidraça- 
da afastou as cortinas e olhou a nis indiferente Quanta gente se 
agitava aquela noite num Ir e vir sem fim, quanta g-erite na rua 
Herorúou-Sê então de que ere Natal... Lembrava*»* agora: a ve- 
lha folhinha do seu sujo e eamirraâo quartinho assinalava- “24 de 
deumbrã". 

Olhara-a de relance quando saíra. Estava distraída e náo per- 
cebera que jA era véspera de Natal... 

Encostou o rosto pAildu na vidraça fria.,. Lí embaixo os tran- 
seunte» passavam ripldoa embevecidos talvez na compra de mimo* 
para entes queridos . . . Lembrou-se de repente com sa.udade.fi dç um 
Natal longínquo e tristonha na cidadezinha em que nascera. Uma 
vela a iluminar o humilde presépio d* cartolina, g*u velho Pai 
embriagado de bruços sAbre a mesa. Triste Natal aquCle, Natal de 
gente pobre. “Gente pobre sim, mas honesta..." Chiviii de repente 
a voz de sua Mãe, tão clara e nitidamente como se ela estivesse ali 
oem junto dela. • 

Sobreasallou-se : Pobre M^e, a* ela soubesse, se fiUSpeiUsae em 

3J *J!XJS W S^r nm m P**iuena Erancisca. . Olhou o relógio 

de pulaol 22 horas : dentro em breve éle selaria a li Deu minin* 
P*'« »•!•. Nenhum som. O , b 3“. tS™ 

era ^bocTlta Un - h “ eaminhaíJo clártiM. elegante, e que 

era boulta. ifcnlU sá, não; era muito mais do que ísto- 

Na JT 14 * homeng se voltavam para vé-la melhor Olhavam 

SmUu C «UeT 1 Sinuí 1 í l * SC ^ rLt:Í f^ ' pregavam oa olhos nos seios dela 

R« OI d".^ g*** dí^t^-oSS; v«, 0 nh. d. «. 

*=sr sz 

«*y, ™“«» Ní - 

**££££ «tâsíruíís; £r™ ™ 

a voz da Mãe , «ítiu * sau^idt vadi *"- De novo 

de si , Saudade que fHíd* doer 1* inur de mansln ho dentro 

tristes Deixou qu* * W* arrancava lAgrlmas 

c * r - ■ E a müsic! fionefa í tíSnTSTjí P * ,as ***** 

mai* dolorosa em iua ingiàkia e se i urr JS upressão 
tsse a ser ■ £ ntlg a Francl*^^ mi « J"? 8 *» ludoT E se vai- 

powSvel! Devi* Liar iSSea* PÜ ‘ ^ * ir ** énu * 7 impossível, im- 

luxueeo e 'rlco^^m a* sua 'mulrit eno "™* contraste do ambiente 

ld*,, d, d.i,„"Tr, títa SSu^JS^d.' J“« E i* noi' . 

Et,?**. vo,l * r ■* lonc ponlvtí n» 5 * uudttíe. su rtn 

Picar alegre e festivo do» abioaS^Mtü *?* repente, ouviu o rm- 
O seu relógio assinalava 24 * ledra! P r **Sma. Assuatou-Be 

«rtxanh, e suST? Na tal! 

<l0 * * lrLO * de bronze COm °* ío *Ofl festivos e 

- ~ aa.-,*E 

i3SSSuJS>3Síi®v^as 

'Ztf. 

de sua ausénefí^fS^ 15 ^^ 0 ^ -® m * ° *P*rU- 

l*«re de «r a o ^rio al ^ CTÍm ****** ™ 

•™ «. «ar 





Roupas leves para esta estação! 

O chemísier usa-se novamente, qualquer vestido clássico 
abotoado na frente dá-se êsle nome, mesmo que não lem- 
bre em nada as camisas masculinas. 

Guy La Roche corta seus vestidos bem soltos. As cos- 
turas diagonais envolvem suavemente o corpo c trazem um 
decote “V" baixo nas costas. 


Jean Fatou” sempre sóbrio mantém a cintura oinfe 
ueus a pos com efeito natural e agradável, 


Ricci , nos modelos de Gratioy insiste nos decotes ge- 
nerosos, que leva muito baixo, na frente ou atrás, mas 
nunca dos dois lados ao mesmo tempo 


, ■ . JJl °r beu projetista Marc Baham apresentou os ves- 
tiuos mais femininos da temporada. Seus modêJos são de- 
gan tem ente ajustados ao corpo, efeito juvenil de busto 
dadás CiníaS “ r ^ as OIT, ^ rQS estreitos e saias levemente ro- 


A napa que foí apresentada com grande sucesso, usa 
se agora para a confecção de " tailleurs* e até vestidos de 
coquetel As saias plissadas com casacos V-8, deste mesmo 
matenai, ficam muito elegantes e ainda temos dias frios, 
que nos dao a oportunidade do uso do napa 

Em geral as còres são acentuadamente “vegetais"; ee 
noura^ ameixa, cereja, hortelã. Os materiais variam 'fer- 
*ey p Crepe „ * É Chjffon*’ “seda-pura "■ gazes** e “musseli^ 5 ■ 

Em Paris usam-se ehormes óculos escuros que dá 
aspecto de Greta Garbo. 

*A maguilJage" da mulher europeia é bastante suave 
ela deve ganhar gestos languidos ç felinos, voz suav e 
oatxa, os cabelos presos em coques severos; terão a*si 
um ar diáfano e distante. 

Ponto em pauta; o vemtz surge em còres e também 
branco O bico “espatula”, muito decotados; o couro 
mado e os saltos de cobre são a grande novidade 
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Adquira HOJE o seu 
fogão ULTRAGAZ 
pelo preço de ONIEM 
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Supof-r*forçi da • ioolado eom II 
de yidra a queimador jji^ant* pera 
maior aconomie, 


ULTRAQ A2 super 


E LEVE DE GRAÇA 

Um jÃgo de caçarolas 


Isaiadd c/ II 4 b iridno - gmlhi 
4b fieira fundido * queimador 
R>í* n l* cara maior sconomis. 




O AUTOMÓVEL ALADO 

Quando elo apofeceu, de ozul, Couti- 
nha exclamou, sem d«íità-ls : 

— Li n daí 

Acha? 

E êle, realmente impressionado; 

— Vmé d* ami é um eiícurinhgf 

IMoncí teve um frêmito de ataríciO' 
do. Caminharam alguns passos. Cou- 
tinha,, fe-N x de fê-la a seu lodo, olha o 
relógio de pulso; 

— . Vomo* apanhar o l 4 toçãs? 

A menina estacar 

- — Par au« lotação? 

— Ou Ariibuf, 

Ofham-se. Coutinho se-nte-, na pe- 
queno, uma resistência inesperada , 
Nancí ergue o rosto duro; 

— At* logo. 

Retrocede e chego o ofostar alguns 
passas. Atônita, êle corre atrás. Segu- 
ra-a pePo braço: 

— Mas a que é que há? V«é mu- 
dou pôr que? 

Foi frqnca; 

De lotação OU ànibuS, vau tãxi- 

mhm. 

À princfpio, n 5 s entendeu e quando 
entendeu desculpou-se; 

— ■ Vam oi apanhar um tad. Não 
■eja pôr iito, 

o automóvel 

Coutinho era cfe uma dessas famílias 
due a imprensa chamo de tradicionais , 
Filho de papal rico, andava, debaixo 
para cimo, de cima poro baixa, num 
automóvel, g?ul dara, última ticó, e 
que só fqltova ter televisão,, geladeira, 
o diabo. O Carro ffiro presente de ani- 
versário da avó do rapaz, veneranda 
senhora, então cem oitenta e poucos 
anos que, em suo adolescência dança- 
ra com o I moerodar . Entre porenfreses, 
havia entre Coutinho e Noncf um qbis- 
mc tm matéria de educacão, fortuna, 
meia, etc., etc. Ela mprava no Ençon- 
tado e nasce rq num lõr paupérrimo. Q 
Wi, no fum da vrdo, permanecia um 
bomabé, e a mãe, em caso, sem cria- 
da, motúva-se de trabalha, Da$ t r ês 
meninas do bamobé. Nanei ero a mais 
bonito. Coutinho, que víviq cercado de 
pequenas por todos os lados, jomoFs na- 
morara na Zo«ta Norte. Passando no 
Encantado, vira aquela meninq e pá- 
tarp o carro. Há uma conversa de uns 
dei a qurnz* minutos; êle q convida 
para uma voltinha. Nancí oceita sem 
vacilar. Durante o passeio, êle, iludido 
pels facilidade, pára numa prqia , Eía, 
dôce, mos inflexível, disse: 

— Tk* b mão. 
fítp] 

* — P*r que? 


E ela: 

— - Pareço h-ãba, mos olho; — en- 
xergo longe! 

Essa atitude parecia revelar uma per- 
sanql idade que * interessou. Nanei dis- 
5 s ainda, encorando-a; — M Meu filho, 
se você fósse igual a mim, não teria 
importância, Mas você è vinho de ou- 
tro pipa. E te aviso: — eu sei a que 
quero! 1 * Coutinho nâa tentou mais nado 
Só na sqída é que perguntou; 

— Mereço um hafjo? 

Sorri u; 

t muito cedo. 

Nancí foi paro a cosa num estado de 
sonho. E só pensava no aulamóvel lí io- 
do, de uma velocidade macio, quase im- 
perceptível. 

IDEAL 

No dia seguinte. Outro posseío. No- 
va mente, Coutinho quis encostar numa 
proia deserta, Ela foi taxativa: — 
"Mag senhor, Não pára".. O vento da 
velocidade causava, nela. umo espécie 
de embriaguez, de- transfiguração . Sen- 
tia-se -de uma felicidade aguda, quase 
dolorosa . Mais um dia êle apareceu 
sem o fabuloso carro. Falou em loto- 
çco, em ônibus, como uma variante nos 
seus hábitos . Diante da af it ude da me- 
nina, teve que chamar um tqxj . Duran- 
te a viagem, ela obriu o coreeão: 

— Quero te avisar o seguinte; — 
homem, para m ! m, i*ih automóvel, nos 
vale nada. Eu jurai a mim itlTimg que. 
nunca mais qndarín de lahréa. Tenha 
"ojo, vôaê sabe o que á nojo? Nojo de 
lota rã a, de ónibui. de banda! 

Coutinho não entendia oquéfe ódio 
â condução ãdrmaí de milhões de pes- 
soas, Teve de explicar que o carro es- 
tava na garoge. lá nessa torde, a pe- 
dido do garóta, começou q ensiná-la o 
dirigir. Desde o o rimei na mame ■'ta. ela 
revelou um instinto, uma intuição Ou, 
como êle dizia, ,H ufn jeito" do volante 
nata. 

Realmente, dentro do automóvel elo 
sentia-se t vontade como um peixinho 
no seu aquário. Suspi raiva para Cautí- 
nho: — "Adoro- o teu corro! 1 " No fim 
do umo semeno. já dirigia, já tirqvq 
finos, com um golpe de vista admirável. 

E tinha, sobretudo, o delírio do veloci- 
dade, Quando se tornaram mais ínti- 
mos, CoutFnho fez a pergunta: 

— Coita de mim? 

— Um pouca. 

— *á? 

Suspirou; 

Vamos dar tempo «o tempo. 

Np fim de um mês de passeios diá- 
rios. houve o primeiro beijo. Fóra de 
si, balbucia: 

itfai, ca migo, 9 um lugar attifti. 

oitim? 


nelson rodrigues 



Evitou o pqJqvra "apartamento 1 * com 
medo de ossustá-la . Nancí não res- 
pondeu logo. Fecho 05 olhos. No sua 
visõo interior, passa, em imagens, a 
suo vido de suo família^ de poi barna- 
bé, do mãe desdentodp, das irmãs 
feias. Abre os olhos: 

— Eu tenha um preçn. 

O PREÇO 

Êle já não sabia se elq folava sério 
õfi se brincava. Repetiu: — . "Preço". 
Ela foi muito simples, direto, implacá- 
vel; 

— Clarô! Eu vau so apartamento 
cantiga, umax trêi, quatro vêies. Voe* 
m* chufa e que é que eu ganhei? Nadi, 
Quera ter alguma vantagem, lógico. 

ChOeodo, olho essq 'mening de um 
mundo que não era o seu . Sente um 
misto de asco e de fascinação. Arrisca: 
— - fl E qual é teu preço?" Elq trinco os 
dentes; — "Um automóvel comp é$se - 
Se você me der um automóvel como 
Ésse, eu vou contigo até poro o infer- 
no'*. Coutinho perdeu a paciência; c he. 
gou o ser grosseiro: 

“ Butomnv*| toma étu, espero 

Jã! Issô custo um milhão e quinhentas 
míl cruzeiros! Nem a Rainha de Snbá 
vale í**o! 

Noncí respirou fundo . Conta q Ue , 
desde ga ratinho, o que mois adorava era 
ondor de automóvel, taxi ou cõrtj-u|ar, 
Desprezava os homens que não tivessem 
un- cqrro. E, súbito, fez <3 grande con- 
fidência: 

Sabe cama eu gastaria de morrer? 
num desattr# de automóvel! Eu, den- 
tro de um carro cema êite, o ròde, e 
a carro batendo, capotando! 

No direção do outomóvel do nomo- 
rodo, corria a cento e dez, cento e vin- 
te. Estova em píenq euforiq mortal da 
velocidade, E, súbito, elo torce violen- 
to mente a direção . Par um momento, 
o corro poreceu tomar-se alado. Em 
seguido, virou cambo Lhotas no ar e pro 
jetau-se no abismo. Assim Noncí teve 
a- morte longomente sonhqda 








Foi feriado municipal a posse 
do novo prefeito. Autêntico carna- 
val. O povo, pela primeira vez, em 
toda a sua história, veio à praça 
pública para referendar o voto. 

Homenagem simples. Nenhum 
excesso, nenhuma aberração. Ape- 
nas o povo. E com o povo a enor- 
me esperança. Realmente, uma re- 
novação. Evaristo. Evaristo per. 
correra vilas e bairros na aua peflg- 
gr inação. Agora, vilas e bairros pe- 
regrinando , vieram à sua posse. 

O povo presente, Desde às 5 
da manhã r com a tradicional alvo- 
rada e os indefectíveis fogos T co. 
memorou-se a posse do novo pre. 
feito. Missas muitas, intenções, as 
maiores. Preces que choveram, co- 
mo as bênçãos de Deus, que não 
nos farão falta, 

A cidade engalanada. Missa so. 
lene à décima sétima hora, com 
sua Excia. Rvma., o Bispo. É, logo 
depois, a posse. D povo ainda pre- 


sente. Discursos. Todos os parti- 
dos, Depois a transmissão. Olavo 
perfeito. Ex-prefeito. Evaristo pre, 
feito. 

Lá fora o povo. Aglomerado. 
Sofrido, Delirante. Na mais espe- 
tacular manifestação popular. Fo- 
,gos. De artificiou'. Fogos. Comí- 
cio de novo. Comício da vitória. 
Paulo Wewton, Alcides, Edmundo, 
Tupy, Irineu, Wilson, Targino e 
Evaristo , 

Era chegada a hora, nas suas 
mãos o nosso destino. Sobre a sua 
fronte a coróa do povo. No cora- 
ção de cada, a esperança mal-sa- 
grante, e. em todos a fé. De pro- 
gresso. De ventura. De felicidadT. 

Evaristo. Não nos decepcione. 
Em você reside a nossa fé. Hospi- 
tais. Meios-fios. Calçamento. Es- 
colas rurais. Agua. Iluminação, 
Conforto. Esse o seu programa. 
Cumpra-o, com a graça de Deus. 
C- N. prestigiará você. 


Municipal a posse de Evaristo 
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O MTW*™ tKT.p-.UU> »«*».«« "J* 

futaboJ d* aaláo disputado d* S ■ ü “* 
JiHtro *m fc-ie» Kocwofit* numl 
c jp fMFS- «a *u«Rttc.. 

taito • *o mu íirv.i. aprsaeftto» a Jírato 
T*«Ui ClMba como &avo campai*. MÜM® ' 
c.ndo o /MMM d* JuU d * f ' or * 40 
pA-t» qua ecup-vam a í «**■ eanmeuW** 

Dom «quipSá ripMimUtivi# d* U c,ai_ 

4ãd alo “ KlJit*rl*ndí " mõfttan&áe iom*íwn 
uri! iwW carUUSt*. Pt™ facilitar O *B- 
dLnwlO dãst* torfwto, li 11 ««IP* to ' 
rm dividida* em 4 flvivs. codâ um* f®** - 
poiti por trás clubes D«l*i ehavaa *P*- 
ml uni fq^ipt clinUicou-M para •* dJ*- 

putu K«rvi 1 1 h»l* • ÜEMdr Çumlfl. IlUfciO 

iám Govtrnidãr Vaiada r«*> Livrii, Clutw 
Oua 14 [Cldád" de (tátuucctH] íonm as 


4 ílnaJlitM, **ndo d**r lasaJf Içadas a» **“ 
|.i ifiijp aqulpii! Acadêmicos Ubwllíuli*i 
Huriíim, QUvilri. ViWrjo. Vila Nflvi, Crt* 


oilo « ll4«rüriid 

o ttmp«nalD como tiveram a éportii- 
jiidadç de ofcoervãr foi dividida em irá* 
faar* distintas: * ■UinJiu.tdrle, a semi -final 
a a final í lu duaa partidas jogadas péla 
semi-final o curvclane derrotou o 

clube doa TO por S tantos a 3 ao passo que 
a equipe do llusao derrotou Lavra* elaaal- 
Scui 49 'Vf para |. disputa da linilíuliai 
com Curvelo enquanto Lavrai e o Clube 
doa TO disputavam o terceiro e o quarto 
lugar , 

A cqnquiiU do ambicionado titulo pe- 
lo* comandadoi do Dt. Ifncitú Hlcardo, fof 
um prêmio ios eafbrçoa de todos oa com 
ponentea da nossa seleçlo. que recebera o 
nome 4e ónHaUida “Pí, Svarlato Soarrs 
d* Paula" numa Jurta homenagem ao pre- 
feito eleito da nom cidade, grande incen- 
tlvadpr • benemérito do esporte. 

Km tAdu u auaa apresentações a equipe 
«n Iro -minem deu ai mui convincentes 
provas de açu poderio e d# que activa per- 
fcltam«¥tle apta a ostentar o titulo que con- 
quistou. Ou nàmtics falam .nelhgr do que 
ndai Em quatro jogos disputados o quadro 
da I*, C F, 3, assinalou. 13 tentos sofrendo 
apenas j„ o que lhe dá o saldo granòemente 
favorável d# IS gola a 0 em quarto parti- 
das . 


A chave em que ficou situada Curvelo 
para a* eliminatórias era a considerada pt- 
loe críticos como a mais difícil e dei* di- 
alam, o que raalmcnte se confirmou, salrja 
o campeio. 

Wo conjunto, alvl-anil sincerametile máo 
houve falhas a apontar. A frente do setor 
técnico, o Er. Erntala Ricardo conseguiu 
que acua play* rs adquirissem formidável 
conjunto e perfeito tnirqsamçnto, Um qua- 
dro, onde se destacam grande números de 
valore* individuais, n&o fazia use dêst* sis- 
tema d* jfigo a n-áo ser quando astrltamen- 
te neeewárie, preferindo atuar como, um 
todo homogéneo «u cada homem era uma 
peça Importante d.ntro desta máquina de 
Jogar futebol de salgo. 


Jogando atrés, Prego * Marcelo bsn 
varn tédaa as invertidas contrárias ao Pi 
so que jogando avançado* Joáonnho e D 
ceu punham em polvorosa defensiva* i 
venánu As véeas os dois recuavam ps 
atuüllar . def«a acontecendo também 
contrário, qu-ndo Prego e Marcelo rxibii 
para atacar, Nb are*, muito seguro i 
•utt intervenções e perfeito n*a distrlbi 
ffBes da bola. Maurlcinbo completava 
quinteto , 


Esatamente as 14 horas do dia 23 d e u 
rò Curvelo e UberUndls pisaram a q ü 
do ginásio tecnicolor do Minas Tinis ç 
P*ra a partida Inaugural dc magno ç. 
me O ehute foi q*do pelo , F 

*om Costa presidente da F M F S 
O jôgo começou n*rv«q com as 
equipe* procurando apanhar « pontos 
eo* para lomarwn mdo uma inicia 
® *»*PO *o i ■* eacoan. 
surgindo o domínio territorial curvei* 



A Seleção "B" que multo colaborou 
para a conquista do titulo máUcimo 





Reportagem de Geraldo Elizlo 
Fotoa de A uterino Pereira especial 
para CN. 


«yrweniaçao foi traduz 

por um gol espetacular do center Joffl- 
o Er* o l.o gol do campeonato e o 

SJÍV-^* Partld. i n . U|riJ 

Vberlándla t-sntou reagir sendo infrulíf* 
o« aeui eaforcos. Jogoilnho mal* d 
v^e. con^cutlvas. iPrego * DlJ , ceg w 
fam a sorte dos uberlandense* - Q l.« P 
*° ** Uv * Tínhamo. p çli fren J 

Tftno * élaaram a quadra p 

i‘ vorlu “““ V» - n 

* r Foram álea presas fAc 

^ “ ™«iiádos d* Dlrceu e perder 


O cetro que Unham çm mios. Nesta partida 
o árbitro Raul Abdal* í>lb II— rlsmini uu 0 
comandante d* ataque Joáoilnho . Em Wu 
lugar entrou. Aloiãio autor d* j d« ^ ut _ 
tro tentói e—lna lados nesta pugna Prov™- 
se assim o cuidado que se teve na Mleçlo 
do* craque* todos §1— miavam porUnlo. 
em condíçAea de ocupar o poato d* utular 
na equipe de cima t gola de Prego hmh*- 
do* aos de Aloialo, eliminaram o* a!viv*r= 
des. Diga-se por glnil. qu* tjte resultado 
nlo foi multo honroso para o Acsdimicoi 

Apdi iate jògo estava terminada a 
de partida* «limlnatdria* e fome* par* t 
«eml-tmal enfrentar o Clube do* To num Jo- 
go em que wconlfiitio* maiorn dificulda- 
des para vencer no qual p^la prlmMrs r 
única vec nó campeonato Maurinnho p«T 
trèa vêaea foi vasa do. Vencíamos csJmsmen- 
te por 3 a 0, quando uma série de imprevis- 
tos fê* com que JoalEinho e Prego iAssem 
afastados da Luta. Aproveitando dou n- 
tuação reagiram os rapa»* do RonsucHse 
gtá conseguirem o empate. O grande públi- 
co em *ua maioria formado por curvelanna 
que afluíram ao ginásio do ULmi fhegjy 
a temer pila sorte diste prélio, Quase h 
final o ret&rnn de Jofiozinho deu nova al- 
ma 2 equipe que encontrou forçai para 
reagir e chegar ao final do "machl" ven- 
cendo por I tentos a 3. Os gols foram «t- 
ainaladüs por Direeu 2, Joáorinho 1 # 
Alo isto. 

Finalmentr sábado dia 2S Curvelo a Du- 
são pisaram a quadra para a diaput* da íi- 
nallsilma, enquanto Lavras c o Clube do a 
TO disputavam o terceiro e o quarto lupr 
i-especUvamente. . 

Foi um j&go emocloname em qur o* r»< 
pazes de Curvelo animados por urni gran- 
de torcida que se deslocou, em mia**, da 
cidade ln ter io rara, venceram a Ilusão cor- 
qulstandu o titulo e os troféus. A torcida 
curvclana presente ao Minas Ténis impfo- 
visou um verdadeiro carnaval com fiiut 
aluai vas ao feito e bandeiras do CinveJo 
Ténis Clube. 

Após o apito final do árbitro foi letti 
a entrega dos troféus àqueles que fiieiam 
por merecer. Esta solenidade foi parsiuln- 
fada pelo secretário da aviação, o drpuLa- 
do curvei ano Lúcio de Souza Cruz- Presen- 
te também ao acontecimento estava o pre- 
sidente da F. M . r S Sr. ALíssóri Co«tâ 

Foram entregues os troféus às rtpretm- 
tacões de Curvelo (campeã l, Ilusáo (vice- 
canipeà]| e do Lavra® Ténis Clube (terceto 
colocada I - O Clube dos 70 contanto»-** 
o quarto lugar. 

Aos stlctos çampeíJ^s e vice-cimpeô» 

foram entregas, medalhas e a equipe ^ 
Curvelo. Tênis Clube recebeu ainda o to- 
féu "Alberto Decai # Joáozlnho irülhti» 
desta maratona com S tentos i-ercbeu ^ 
medalhão comemorativo do «u feita. 

Regressando a Curvelo às 11 hora* 
segunda feira dia 2S os "craques eampeár* 
foram fesélvamcnle recebádos P ^ 
CUFvelano e A noite homenageado» 
um baüe carnavalesco nos salões dõ Cuhtl* 
Clube. 

A embaixada curvelan* que em Belo Hfl- 

nzonte ficou hospedada no Hotel RefW* 
estava assim constituída: 

Chefe — Dr. Vicente Boaventura proldéfl 1 * 

da LCFS. 

Técnico: Dr. Ernesto Ricardo 

1.® Auxiliar técnico — Juan Antanlo V 

de* Herrera 

a.« Auxiliar técnico: Paulo 

Etho> 

Jogadores: Mauriclnho, Marcelo. p r * 

Jokzlahú, DlrCéU. Geraldo. Edinhe. 

calhau. Peru, Renato e Alolslo- 
Aproveitando o çnsejo, unido* * lod°* ’ 
desportista* éUrvelllto* cumprUtof»*® 111 ^ 
efuslvamente 2 diretores e Jogadnré* f* 31 
pefie* pela brilhante conquista. 

De parabéns lelççául De parabén* <- 
velo. 







Escrete Mineiro Campeão do Brasil 


Sob a direção sóbria de um técnico formado (Mário 
Celso de Abreu), a boa oricnLaçâo de um psicólogo { |Jr. 
António Luiz), a capacidade de ititi médico (Dr. Valdir La 
a uiít dentista, os braços de min ma* 

sagista (Bolão) e o bom humor de um roupeiro (Pasquá- 
cia}, o escrete mineiro levantou o iíiulo máximo brasl 
,elr ° r em nnatéria de fui e boi F mostrando que a harmonia, a 
cordialidade, a ‘“garra” e o bairrismo fazem a fòrca. 

M A tradicional humildade dos mineiros valorizou em 
muito o grande Feito da nossa seleção. "Nós fomos caiti 

Mara^nã 041 huitllldíltlt: » declarou o "coach" MarAu, 

i^ a Sí Sta fürma ° «lecionado Mineiro quebrou o “tabu", 
S r,LTT S tí *»‘P <>* Campeão Brasileiro dc l u 
depois de Geral» bilrar, vibrar, 
de f° frer (torcer) durante seis jogos, revivendo 

* quíle * u,wl “ - 

Kspêlho do placa rd ; 

Mineiros, « x Paranaense», I f Curitiba j 
Mineiros 4 % Paranaenses, 1 ( BI1 1 

Mineiros, 1 * Paulistas, 0 (Pacaembu) 

Mineiros, ] x Paulistas, I rBlit 

Mineiros, 1 x Cariocas, 0 | BH | 

Mineiros 2 Cariocas 1 f Maracanã) 



*r 




'KODITO MINEIRO I 1 AKÀ TODOS OS BRASILEIROS 







Sônia 

gosto de matemática porque gosto de tudo que é exato 



Sônia, que é uma das “10 
Mais", filha do ex-secretario Pau 
lo Salvo, dona de personalidade 
marcante e simpatia invulgar, 
conterrânea nossa que mora 
atualmente em Beagâ, mas que 
por aqui aparece em tõda opor- 
tunidade que se lhe oferece, diz 
oue ainda não tem o seu id^al 
definitivo; “espero e confio em 
muita coisa dentro da minha 
exigência”. Vai aos “States" es- 
tudar decoração e ínglcs, na 
Universidade Purdue, 2 anos. 

Gosta imensamente de Cur- 
velo, mas gosta muito mais dos 
curvelanos . 

Frequenta pouco os clubes em 
Beagá, "assim mesmo vou mais 
é às praças de esportes do Coun- 
trv. Campestre e Morro do Cha- 
péu. Vôlei e tênis de praia, os 
esportes que oratico. E a minha 
natação se limita ao banho de 
sol" 

Não danca "twist" e gosta de 
samba (primeiro) e de bolero. 
“Tradição"; diz. "Detesto rotina, 
gosto de que um dia seja dife- 
rente do outro... Gostaria de 
viaiar mais". 

Fala que a Bahia, (veio de tá 
um dia desses) é a "terra da Fe- 
licidade", e que o brasileiro de- 
via conhecer primeiro a * Terra 
da Boa Esperança", para depois, 
então, ir à Eurooa. "A Bahia é i>* 
picamente o Estado mais brasi- 
leiro. com a$ suas crenças, cos- 
tumes, candoblé e tudo , “ Gos- 
ta mais da “bossa velha ", mas 
acha que a "bossa nova" t e m 
também os seus encantos. Bea- 
gá é um luaar agradável, "sem 
muita atração especial ". 

Sônia é professôra de mate- 
mática e de desenho “gosto dc 
matemática, porque gosto ac 
tudo que é exato". 






S. I. 




CHURRASCARIA 

JARAGUÁ 

Pizza ria 

O ponta “Chíc" da cidade 


COMÉRCIO E INDUSTRIA 

Fundada em 1920 

ALGODÃO EM RAMA 

LTtfxms de beneficiar algodão em Curve-lo e 
Montes Claros 

Distribuidores de Cimento ITAU 
Departamentos de compras no Norte de 
Minas e Estado da Bahia 

MATRIZ; 

BELO HORIZONTE 

Avenida Guaratã, 633 
Telefones : 2 5881 e 2-79S4 

FILIAIS: 

CURVELQ 

Rua Juvenal Borges, 11 27 e 37 
Caixa Postal 5 — Fone: 1098 

MONTES CLAROS 
Rua Ray ChristufF, 321 
Fone: 942 

lUSeifo, Hjühuíí * M**cc(e cdlç.lo 
— Sb d. Teleff ARIEREF 


Casa Álvaro S. Bruno 

De tudo um pouco 


NOVIDADES CHEGADAS SEMANALMENTE DE 
Tecido*, Calçados, Armarinho* e Artigos para Pre- 
sente* — Só anigos de primeira ordem 

VENDAS A VISTA E A PRAZO 

Praça Tiradenle — 532 — Fone : 1048 

CUAVELO MINAS GERAIS 


Bflprejtntaçfles "EBTiSCOS" Lida. 


Exequial Rataello de Vueanctllaa t 
Ray mundo Ctrdoao, 

Ay, Amazona», 138, 12.' and. — ConJ. IM 
Delo Horizonte. 

“ Rep resen tan les * 

— DE — 

CHAPÉUS RAMENZONI E CAMISAS B A N-T A N. 
MEIAS LURO LOBO, EUR E KA, TÊXTIL PAULO 
ABREU SM , CALÇADOS JACARÉ. COBRÀSIL, Ll- 
Ll, NAYLOTEX SM. Tecidos e confecções e EN- 
TRETELA FENIX etc. 

AGRADECEMOS A PREFERÊNCIA 


F 1 RMHCU MBRILDH 


Propriedade e Responsabilidade de 

Cândido Napoleâo 

Rua Afonso Pena, 93 — Fone: 1.256 
Vende sempre por menos 
CURVELQ 

WPISTR1AS ff £ B A 

TORREFAÇÀO E MOAGEM DO 
CAFÉ VII A 
Indústria m Comércio Vtn Ltda. 

Para quem tem gòsto apurado 

CAFfi VERA 
é o desejado 

Pur® — Aromático — Gostoso 

RUA DOMINGOS VIANA, 19 
Em frente ao Tênis Clube) 

Cslxa Poetai: 61 — Fm: llêt 

Telegrama - “VERA" 

CURVELO ttt MINAS GERAIS 


TIA MAGGIE 



LAR 

A receita do dia. 

(do caderno de mamãe) 

Rocambole de queijo (delicioso). 

3 xícaras de queijo de Minas ralado (xícara de chá)i 
2 1/3 idearas de açúcar pérola. 6 ovos batidos, pri- 
meiro as claras, depois as gemas. 

Bate-se os ovos, como para pio de lot, primeiro 
as claras depois as gemas, quando já estiver bem ba- 
tido, adiciona-se o açúcar continue batendo, por fim, 
o queijo ralado. . , 

Despeje, numa forma própria de alumínio das 
menores, sòbre papel impermeável, untado de man- 
teiga. Deixar no forno pelo espaço de quinze minu- 
tos, forno regular. Virar com cuidado, enrolando co- 
mo todo rocambole, melhor, fazer logo, ainda quente. 
Polvilhe com açúcar pérola e canela. Verão que de- 
lícia! 


VOCÊ SABIA? 

Você sabia que limpar sua geladeira com água 
bicarbonatada, livrã-a de todo odor... 

LITERATURA . . - FARA DONA DE CASA 

Você já escolheu autores para sua filha? Procu- 
rou dirigir o seu apuro literário? Dê-lhe um livro de 
Saint Exuperi, e verá que ela abandonará quando em 
vez essas terríveis revistas em quadrinhos. 

O PENSAMENTO DO DIA 

A mulher quase sempre é o pára-raio do máu 
iiumor, do seu digno, honrado insubstituível e sobe. 
rano senhor. (Palavras de uma espôsa) . 

UMA ESTROFE FARA SEU ÁLBUM 

A lua veio chegando de leve. . . de mansinho 
tímida medrosa de ser indiscreta, 

Entrou em meu quarto. . . trazendo um raio de lua 
e um perfume de rosa. . , 

UM CONSELHO DE BELEZA 

Você sabia que o suco de limão clareia e revi. 
gora a pele? Experimente e verá. 

PROBLEMA SENTIMENTAL 

Se você tem algum problema sentimental, se es- 
tá em dúvida e quem um conselho amigo e sincero 
escreva expondo, a tia Maggie no seguinte endereço. 
Revista CN, caixa postal, 50. Escreva e ponha seu 
pseudônimo para a resposta. 




nôvo trinco, superduvo 

* novo pintura Diamond, 
mais brilhante 

* ampla congelador horizontal 


♦ nôvo termostato, muito 
mais preciso 

* gaveta para legumes 

• porta otimamente dividido 

* 9,5 pés cúbicos - 
o tamanho ideal! 
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Defunto 


MAXUPA' 


Se pudesse, aceleraria o tempo para dedicar-lhe esta 
crónica. Apesar dos aros üí timamente passarem multo de- 
pressa seria mesmo Impossível. Imagino que daqui uns 
anos poderia sfrmeitte escrever silêncios longo* c ensur- 
decedores. , . .. 

Minha bòca poderia perder a memória. Meus olho* 
olharem para dentro. Os meus ouvidos escutariam apenas 
saudades de palavras. Tive para você um pensamento bre- 
ve Como D tombo de uma pétala que se desprende. Na 
fumaça da lembrança uma sombra... você. Vamos dizer 
que To1 naquele tempo. O seu olhar filtrando por entra 
o* cílios negros coisas Indefiníveis, mergulhadas no seu 
eu. Seu sorriso que multo me emcabulava formava um 
conjunto enigmático que nunca soube elucidá-lo bem. Na. 
que la época se entendesse fingiria o contrário. Era a arte 
de Iludir, lludlndo-se* Tínhamos gostos comuns. A praça 
cercada de “flambo yantes ", aquêle banco, testemunha 
muda de nossos segredos. As músicas na maioria hoje es- 
quecidas. formavam um drculo mágico. Isto não passava 
de uma alvorada de estio, Cheia de esperanças. Como por 
encanto dlssiparatn-se com os anos. Gostaria Imensamente 
de encontiárlo . Poderia sar Lnespcradfunente,. Numa es- 
quina de rua. numa praia ou onde passamos a nossa ado- 
lescência. Poderia reconhecer-me cumprimentando sortin- 
do, com um meio sot-rUo. Contaria os meus sucessos pon- 
tilhadas de decepções Falaria por falar, porque mais uma 
vêz você não entenderia a poesia que faço da vida. De 
você ouviria uma cascata de fatos maravilhosos. Compar- 
tilharia como se fossem minhas, as suas ilusões Nós to- 
do* as temos. £ uma espécie de oxigênio para a alma. As- 
sim, coma uma núvem rósea no explendor de um céu azul, 
você Maxupá, por uns instantes apoderou-se de minha itie^ 
mórla . 

Escutei dizer-me com o seu sorriso enigmático» 

Lembra-se? Foi naquêle tempo... 





í Colaboração d* Castilho Oliveira) 


Em São João del-Rei, neste Estado, residia outrora, com 
a família, próximo à Igreja do Carmo o velho coronel 
Cario ta, da antiga Guarda Nacional. Era rico, p o re m, 
maior era a sua miséria moral e sua perversidade. Marti- 
rizava os infelizes escravos que lhe pertenciam so pelo pra- 
zer satânico de vê-Jos delirar de sofrimento. Também a fa- 
mília padecia terrivelmente sob o seu jugo implacável. Era 
corrente que éle mesmo envenenara sua filha mais velha, 
só porque ela recusara casar se com um fazendeiro bronco 
e muito velho, a quem só pelo seu ouro, o coronel queria 
para genro. 

Os negócios do desumano traficante de escravos prospe- 
ravam, quando, subitamente, o destino interveio. E a mor- 
te que o fulminou não causou nenhuma tristeza em S. 
Joao del-Rei, porque a cidade em pêso lhe votava profunda 
antipatia. Quase ninguém subia as escadas do velho so- 
bradão para ver a máscara do morto ou levar pêsames à 
família. 

Ora deu-se então um estranho acontecimento. O ca- 
dáver desapareceu súbita e inexplícàveimente da sala onde 
estava sendo velado. 

Houve reboliço geral. A família, aturdida, assombrada, 
não achava explicação para fato tao singular. Foram bal- 
dadas tôdas as buscas. A fim de evitar escândalo, e man- 
tendo o maior segrêdo possível, a família colocou no cai- 
xao, para fazer peso, um grosso tronco de bananeira. Em 
seguida fecharam o caixão. E quando alguém chegava e 
pedia licença para ver o morto, respondiam que já não 
era possível pois o defundo estar-se ia decompondo horri- 
velmente. . . 

A tarde, fizeram-se os funerais, com só uma meia dú- 
zia de pessoas a acompanhar o Féretro, que foi dado à se- 
pultura. 

Mas, como se explicava o misterioso sumiço do cadá- 
ver? 

Registrando és te episódio folclórico no seu livro “Con- 
tam^que. . . Lincoln de Souza acrescenta: 

‘ Dizem que, naquela noite, longe, muito longe da ci- 
dade, por uma deserta encruzilhada, passou, a horas mor- 
tas, numa carreira louca, um cavaleiro de esporas fosfores- 
centes, alto, magro, anguloso, chispando fego e levando à 
garupa de um cavalo fantástico o cadáver do velho coro- 
nei, envolto em lúgubre mortalha, que esvoaçava sinistra- 
mente ao vento..." 



F. de ASSIS 


Vamos perdendo o ardor da mocidade, 
ilusões ao calor da fantasia.., 
os sentidos de fé e de vontade 
na seqüencja da vida a cada dia. 


O que outrora, no ardor, constituía 
anelante ideal em ansiedade, 
já se faz congelado na apatia 
que no ângulo da alma nos invade [ 


Na rotina enfadonha da existência 
como escravos do ser, indiferentes, 
sem escolha nas metas prosseguimos. 


E insensíveis á ação da consciência, 
qual estátuas de estoicos pcnjfeaiei 
nem o bem tiem o W rc* se«f i mos. 
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CURVBIO 








ELETRDMAR 


INDUSTRIA iLÉfHICA «RASlilIRA *. A. 

. . - em eletricidade 
símbolo 
de qualidade 


CONCESSIONÁRIOS 

WESTINGHOUSE 





IMBARE 
E RAINHA 
DO NORTE 


Sempre presente às çjrancfes comemorações 


Juventino Díniz Matoso & Cia Ltda. 
Rua Joaquim Felício, 494 — Fone: 1237 


os COMPEÕES 


EMPRESA DE 
TRANSPORTES 
SÃO GERALDO 








MA 

8c b Hôíiíor*»- Av. Amonio Cif leu, ®6A - Fone; fi-4lEH 
FILIAL; 

CURVEiO : Ruc Aivcricl Borges, 7 - Fo tvt : 10C7 
A G É N Ç I A j 

CO RINT O ■. Ruc Bencdrto VcUdcrei, 41& 


V 











CASA 2 IRMÃOS 


eiclusivicLade da 


apreciando o 
Conforto que lhe 
oferecem 
os elegantes e 
insuperáveis estofados 


Garanta o seu futuro fazendo hoje mesmo a sua mtrícula na 

ESCOLA REMINGTON 

de datilografia de CURVELO 

Edifício Tomai Duarte 


MÉDICOS 

Dr, Eúbeni Nogueln 
Fone: 1127 

Dr. Dirlo Rúben» Becmftini 
Fone: 1052 

Dr. Pedro Belixário de Meneie* 
Fone»; 1121 t 1227 

Dr. Dalton Moreira Cenmbrava 
Fone: 1061 

Dr. Víane Eapeschft 
Fone: 1090 

Dr. Geraldo E Canabrava 
Clínica de crlançaj 

Dr. Clóvii Diniz Pinto 
Av. Pedro H, 304 


DENTISTA 

Dr. Miguel Arcanjo Véo 

(motor de alta retoçfo) 

Fone: 1350 

Dr. Manoel Moreira Diniz 
Ed. Yoyt, a| 1 

Dr. ItiMfto Ricardo 

(motor de alta rotãçio) 

Jb. José Rodrigues StarUng 
Fone: 1125 

ADVOGADOS 

Dr. Cordeiro Tupinambá 
Fone: 1060 

Dr. Heraan I ves Duarte 
Fone 1315 

Dr. Newton Gabriel Diniz 
Fone 1059 

Dr. Diroeu de Asais Mourthé 
Fone: 1206 

Dr. Gilberto de Freitas Oliveira 
Fone: 1331 

Dr. José Maurício de A» Diniz 
Fone: 1340 

Dr. José Eugênio Mariano Diniz 

Fone: lí 92 

Dr . Paulo Barata 
Fone: 1426 


CONTADOR 


Angelo A- Soares de Souza 
Fone: 11TB 



Reportagem de a. «llxcn lopes 


LÜCIO DE SOUZA CRUZ, tomo 
secretário da viaçao poderá rea- 
lizar para a nossa terra o Que 
nao conseguiu como deputado 
oposicionista 


CURVEL0 COMANDA 
OBRAS PÚBLICAS DE MINAS: 
LÚCIO SOUZA CRUZ 
E SECRETARIO DE VIAÇÃO 


Curvelo tomou se celeiro de bons 
políticos, onde o atual govêmo do Es- 
tado encontra autênticos homens pú- 
blicos para recrutar. Depois de Paulo 
Salvo (Secretário da Agriculutra), o 
governador Magalhães Pinto sp licita 
agora o concurso de Lúcio de Souza 
Cruz para servir ao povo mineiro na 
Secretaria de Víaçao e Obras Pbúlícas. 
O Deputado curvelano, licenciando-se 
da Assembléia Legislativa, empossa se 
no novo cargo disposto a trabalhar e 
a dar nova onentçaão às obras gover- 
namentais. 

CN foi encontrá-lo em meio a um 
mundo de processos, cercado de ho- 
mens simples do interior, em plena 
atividade. Recebeu nos com. cordiali- 
dade e disse-nos dos seus planos e das 
obras que deseja empreender. A pre- 
sente reportagem pretende refletir fiel 
mente este encontro. 

maos a obra 

Dizendo que vai desburocratizar a 
Secreta^a de Viação, tomam 
doa eficiente, o deputado Lúcio de 
CrUz mostrou-se preocupado 
com os numerosos casos (antigos) que 
^íUÍ 10 ^ estaa sem solução, 
aâo dúíáfrS™ a Secretaria seja um ór- 
míLílr' que funcione e que real- 
mente fique a serviço do povo Por 

f 5tüu disposto a trabalhar muito 

»swss e "saS!“T â 
sã*»? 7 co ™ rrr 

o liDoia ‘rin' V* Para isto conl ° 

sSfiasSâSS 


ma ao seu mecanismo de funciona- 
mento. Para que ó órgão que dirijo 
tenha maior flexibilidade, será elabo- 
rado um Código de Obras de acordo 
com as exigências atuais, enfim, en- 
quadrando-a e atualizando-a dentro 
dos reclamos polimorfos da transfor- 
mação estrutural da vida mineira". 

A VEZ DE CURVELO 

Enquanto assina o despacho, o de* 
pulado Lúcio Souza* Cruz agrega: 

"Agora mesmo estou determinando 
ao chefe do gabinete que verifique o 
andamento de todos os processos re- 
ferentes às obras de nossa terra. Na 
medida do possível irei solucionando 
os problemas curvelanos . E meu dé 
3ejo administrar em harmonia com 
todos os chefes políticos de Curvelo 
e estou pronto a atender lòdas as 
licitações do Prefeito Evaristo Soares 
de Paula" . 

MENSAGEM AO POVO 

Solicitamos do ilustre político uma 
mensagem ao povo ctirvelano e clt 
atendeu-nos prontamente. ' Escreva ai 
jovem — disse-nos sorrindo ao ditar: 

N Ao ensejo da minha investidura no 
cargo de Secretário da Viação, envio 
aos meus conterrâneos a minha calo 
rosa saudação e a minha mensagem 
de fé e confiança nos destinos de Mi- 
nas, manifestando nesta oportunidade 
a minha disposição de trabalhar e ff* 
solver os problemas de Curvelo e dos 
demais municípios, relacionados com 
a pasta que ora ocupamos Que Deus 
nos inspire para que possamos cum- 
prir a missão que o Governador' n^ 

confiou". 








COM A GARANTIA 
DE 40 ANOS 
DE ESMERADA 
FABRICAÇÃO 
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CRISTAL BRASIL 


"O Mago dos licor» 

para apurado paladar* 
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Dr. Dárki e D. Clotllde: “bodas de aum" 
em Ouro Préto 



* *r diverte : 

Joio-zinho corta bòlo 


DB. DABIO COBTOU BOLO de 
velas e o «petlt comité” foi abra. 
çá-ío . 

* + * 

COKTABAM-ME QUE Gilson Me. 
]o e Mércla Pinto romperam o noi- 
vado . 

*** 

CAUSOU GRANDE PESAR o 
falecimento do dr. Luctano Soares 
Sant\Ana. Condolências. 

*** 

VERÓNICA OTIONIp da socie- 
dade de Pedro Leopoldo, fez circu- 
lar por aqui a sua beleza sóbria . 

*** 

CN AGRADECE A VASCON. 
CELQS COSTA o convite para nu 
posse no corgo de prefeito de Sete 

Lagoas. 

«VOCÊS DEVIAM SôMENTE 
AVISAR OS DIAS em que não se. 
rão realizadas festas.,,” É o que 
comenta grande parte do associa- 
do. Em verdade jamais esteve tão 
animado o nosso Curvelo Clube 
Fazemos uma relação das festas 
realizadas: Dia l.°, Matinée Car- 
navalesca e Disco Dançante; dia 
3, Baile, com Raulíno e Seus Btg- 
Boys e “show” de Alcides Gerar- 
di; dia 5, Jantar Dançante; dia 6, 
Grito de Carnaval dia 12 r Baile 
Carnavalesco {homenageio a em- 
baixada do Olímpico, de BH); dia 
13, Soirée Dançante, lançamento 
do LP (Para Dançar e Sonhar) 
com o fabuloso Aécio Flávio e Seu 
Conjunto e «show” do cantoT Mir- 
cío José; dia 19, Jantar-Dançan:e: 
dia 20, Grito de Carnaval; dia 2fr 
Grito de Carnaval; dia 27, Jantar- 
Dançante; dia 28, Grande Baile 
Carnavalesco, em homenagem aos 
Campeões de Futebol de Salàe; 
dia 31, Baile em homenagem aõ* 
in Prefeito, Více-Prefeito e Ve- 
readores; dia 2, Baile Carnaval» 
co e dia 3, Jantar Dançante; dia 9. 
Disco Dançante dia 10 Matinee 
Carnavalesca e Jantar Dançante 
*** 

Dft, MA Rir M JA5ÍBIK E FÃ» 
LIA circulou pela santa terriab* 
Ele estava contando.mr que c*P*- 
toa o seu carro ali pertfl dé B* fl 
bsten* (Bárbara cena!), 

*** 

"HABITUÉE3" DO CURVELÜ 
CLUBE elegeram democrática- 
mente o» «10 Brõtos Maü ^ 
te* de Curvei o", e grande ÉTC 
homenagens às meninas eleitaf **' 
rá armada no “Domingo da Al*' 
luia”, com «show*' e Edeval do 
Seu Conjunto (de SP) a 

música . 

**» 




O CASAL DR l PAULO ANQRÀDE 
recebeu visita da Cegonha, 

* 

festa de gabarito altíssi- 
mo a "Noite dos Artistas", que levou 
o rótulo de Wilson Frade (agora no- 
va mente no "Estado"). O "Morro do 
Chapéu* que dlga-ae de passagem, um 
clube super "chic'\ e o mais bem fre- 
quentado de Beagá, fui O local do 
acóntecimdnto- Verificodl se naquela 
noitada o Interesse do "soclety" pela 
arte, quando o leilão, com renda des- 
tinada à AMAP, rendeu mais de um 
mlUiAo de cruzeiros. Os dois quadros 
melhores Leiloados furam de Inlmá 
(óleo) e Nelty Frade (desenho) arre- 
matados por 17(1 e 105 mli cruzeiros, 
respectiva mente. O programa, multo 
bem bolado, (uma boa lembrança) c/ 
biografia de todos os artistas, Ã deco- 
ração, originalíssima, mormente na 
buate, naquela base dos boémios de 
Montmarte, com peruas de mane- 
quins, quadros de cabeça prá baiio, 
partituras de müslca, cadeiras velhas, 
etc Gilberto SanCAna r Léo Bélico, 
fazendo a música. Daí chegou o car- 
naval animado pYa kuiu, c da nossa 
mesa (dr. Murilo Boechat casai dr. Mi- 
guel Véo, Nazaret de Paula Frida de 
Paula e eu) serpentinas e mais serpen- 
tinas eram atiradas, naquele ambiente 
de 40 gráus. 

* 

ANGELA DINIZ e Milton Vl lias 
Boas receberam as bênçãos nupciais 
na Igreja Metodista Central, em Be a 
gá. Foi um acontecingento "top* 
(Agradeço convite). 

* 

MINAS CONTINUA SENDO ETER- 
NO celeiro de craques ; agora quase 
iodo o escrete ( Campeão Brasileirct 
éZ) está sendo vendido p'ra São Paulo 
e Rio 

* 

RAIMUNDO MARQUES VIANA E 
WALDEREZ Mourthé ficaram noivos. 
Casório muito breve. 

* 

RENATO AZEREDO FICA FELIZ 
da vida quando vê um curvçlano. Re- 
cebeu aqui a sua maior votação para 
Deputado Federa] , 

* 

ANDRÉ CARVALHO se sajndo 
muito bem como leirista, Está circu- 
lando em Manaus. 

* 

ESTE ANO SERA REALIZADO 
"Desfile Bangu", com. cobertura da 
Rádio Nacional do Rio e tudo. 

* 

RECEPÇÃO AMABILÍSSIMA OFE- 
RECEU a família de Geraldo Diniz cm 
sua bela fazenda, no dia das corridas 
a li. 

* 

D. WANDA. SRA DR DIRCEU 
Mourthé a primeira colocada, depois 
de uma aluna inglesa e nutra ameri- 
cana, no curso de aperfeiçoamento de 
inglês realizado pelo CAPES. 

* 

ALCEU PENA MANDOU CART AO 
agradecendo a publicação de sua foto 
nesta coluna. Continuamos aguardan- 
do uma colaboraçãozinha (um artigo) 
para CN. 

* 

ESTOU AGRADECENDO AO CON- 
FRADE Antônio Ellzeu (Alvorada de 
Curvelo) pela sua mensagem de Dm 
de «IO, acompanhada de um litro do 
velho liquido. 



Deusdedlt e Lueinha : casório "chie" 
em Ouro Préto 



* 

DR DALTON MOREIRA CANA- 
BRAVA sobremodo cumprimentado no 
dia do seu "niver", Rarameme se vê 
natalício tão comemorado, A turma 
ofereceu pra êle uma radiola alta-fi- 
delidade e grande festa (churrasco) 
aconteceu a li na Rural. 

* 


Benjamin Inaugurando o "Parque Al- 
vorada". Sucesso na certa. 

* 

ANTQNIG ERNESTO tomando au- 
las de inglês, duas vêzes por semana, 
em Beqgá. Preparando-se para uma 
esticada aos "States. 

* í 

DR, NEWTQN o "general" da cam- 
panha Evarlsto dia e noite na prefei- 
tura ajudando ao prefeito 

* . 

REGISTRO CONDOLÊNCIAS pelo 
passamento da fira. Juventmo Eftniz 
Matoso. Deveriam comemorar "Bodas 
de Prata" no ano que entra... 


transitou por cá; rapidamente. Trou 
* art ^ í M ^ ável do Lutz CUudlo, qu 
conta: Você não Imagina como e bon 
a gente receber notícia* da nossa Ler 
_r», ainda ruais pela maneira conir 
CN a* apresenta 1 ', Estd querendo da 

para uns 

dias e Viver H conio antlgamente" Se. 
cunhado vtrá em sua companhia, poli 

unl a S - ndelr0 ltUere * saíJo compmi 
aq i tt - *** metWo m 

Sraxszrxvzrí 

1 or 

d a^para a Eurupa * Estudo? UnldS" 
dizendo que va| tudo beir 

louífdi a “ d - "» 

* 

SILVIO GOMES DE ALMEIDA, fi 
lho do prezadíssimo dr. Arnaldo, uir 
aos Estudantes Cariocas" que se des 
tacaram em 1962, num concurso dt 
atividades artísticas, culturais « es 
porhvas, promovido pelo Diário dí 
Notícias Silvinhõ se sobressaiu em 

tí™H ISm °' e a m, Lucy Bloch. dire- 
tora da revista ‘■Joia", sua madrinha 




Qoaéfy 

DR. ROBERTO VIANNA PEN, 
NA dentista que if bidurelou em 
Direito o ano passado, ítraie tá em 
Brasília, da qual è um dos pio. 
ueiros , 

*** 

EVARISTO ANTÔNIO E LUs- 5 
ZIA C AN ABRA VA ficaram noi- 


**+ 

LACERDA TAXOU O PLEBIS- 
CITO de Apalhaçada” e não com* 
pareceu às urnas. 

CONTRATARAM CASORIO Jú. 
lio Luiz Reis e Marina Stheling 
Resende , 

*** 

DENTRO EM BREVE TEREMOS 
"Semana Ingleu 11 e m Curvelo, 
Ainda mais agora que os Bancos 
não funcionam aos sábados, 

*** 

O ‘«SIM" VENCEU EM PARA 
DE MINAS e Felixlindia. 

+++ 

A NOSSA "MISS BRASIL” Ve- 
ra Lúcia Saba e seu ra beie rei rw 
(lá no Oriente), casaram-se. Amor 
à primeira vista. 

*** 

COLUNISTAS DE BEAGA 
anunciando que o noivado de Pau- 
lo Ernesto Salvo e Mary Lane 
Amaral vem aí . . 

*** 

EM AZAZ (CIDADE S f R I A) 
morreu o homem mais velho do 
mundo, com 163 anos. Acima dês. 
t© a historia sA regisln poucos ca* 
Adio, Mal usai cm e outros 
poucos. 

*** 

COM LEITÃO A MINEIRA D. 
Líáia recebeu o 4í petrt comité” 
quando dr. Nexvton e dr. José Eu. 
gênio inauguravam nova idade 

*** 

O DEPUTADO DR, MÜCIO 
ATHAVDE mandou cartão con. 
gratulando^c com a nova feitura 


L É O BÉLICO "O MELHQ 
CANTOR DE 1962" (de Beagá 
animando os jantares-dançantí 
do PIC, com Gilberto SantAna fa 
zendo fundo . 


*** 

DONA CEGONHA VISITOU o 
caul dr. Erneato Ricardo lumen. 
taudo para quatro o número de n. 
rotos . 


*** 


O CASAL PACÍFICO D1MIZ 
MOURTHÊ recebeu visita da J^ona 

goiiha ( 

* ' 
fNAUGURADO O ‘JARAG VA f 
(churrascaria « plxxartaV o ponto 
“chie* da cidade, com o " rociei y* pm 
llglaudc» decididamente, 

* 

DR. JOSÊ FEUPPE ENCANTADO 
com o "Mercado de Emergência" que 
o goreniador MP construiu ali na .Bar- 
roca, cm Beagá. 

* 


CASORIO "CHIC" A 11 ESSA REU- 
NIU Eiiani e AnlAnlo Carlos, filho» tio* 
■ri* c iru. Foctimato FcrrtHl t Wal 
ter Martins, da sociedade telndamll 
na. A recepção ( quando oficiado o alo 
civil, pelo tradicional Juiz Major Fim- 
Fim) constituiu *e numa festa maravl 
loa». Indelével mesmo. O casal F#r 
relti, e a nubente Elfaxtl, recebendo 
como manda o figurino Servido# ot 
aperitivo#, o» jftiflfrlôe* convidaram 
ao* presentes para ocupar as mesinha* 
(cerca de sessenta) para que se ser 
visse o banquete. O menu, excelente, 
constou de coquetel de me1do r , peixe 
à d< ^" * P«ni "à Califórnia", e tor 
tas e bon-boni. As vetas acesas durante 
o jantar, em pre* taram elegância tôda 
*° "«miKimtnli). O Conlun 
to de Del* tocando músicas suaves 
Inúmero# foram os presentes recebi- 
do* peia noiva. ElIanC e de seus pais 
ganhou um bonito DRW, x*m km. ~ 

i™™™ í? 11 *™ efetivada no dia 
seguinte, na Basílica de Lourdr* uma 
auténtlc. parada de elegância. Êm am 
as as cerimónia* runclonaram as cA* 

"TUííSSÍÍ.'"- nim * »*“ 

* 

° JOCKEY CLUBE ATINGINDO 
um milhão de cruzeiros cm aposta* r 
p assunto obrigatório. 

* 

MOr|:j «A E JUfJETA 
JTARLlNf. DINIZ flrtnlxlnhiis da sll- 

t «SfN F sí AN 5íí prometeu çcrlo 
trazer as bonitas gêmeas Rny e Elv 
(suas vizinhas em Beagá) para uml 
apresentação no Curvcln Clube Fias 

canflín amadora*. l W im acordeon c 
cantam que é uma beleza 

* 

tÃoií £ IRr ™*ÍA DO JOCKEY : An 
Oo n^i,» r^ktoü- 

. , Rúbens O. Eviicens Vln* Pr- 

S Ü f"‘*. r. Dr .f?< Eu-ênte 

de Coír ídÍT Jftí™" 1 »* Diretor 
de Património. Diretor** 


JOSÉ LUCIO “VENDEDOR N* 
V da firma atacadista Eudidei 

Andrade , 

**+ 

ORLANIH) VÊO gerente do Banes 

Mineiro de Nrptmtfrno. 

*dr* 

ELIZABETH MATTOS E PF 
TRONIO DINIZ "in Iove\ 

*** 

DR TOMAZ AQUI NO FR AN. 
ÇA e Beatriz Vinmin tVnrin om. 
itfliarum rnsamrnln. 

**+ 

MARCELO GALUPPO E MA. 
RIA Helena novamente firmes 

+** 

FICARAM NOIVOS Cario* Dlu 
Lapex e Aiin Mnrin Dini* 

GRANDE PERDA PARA O Cl. 
NEMA nacional n falecimento (de. 
sastre de jeep) do Miguei Têrm 
escritor de "Os Cafagesirs" 

LUCIANO DE MATTOS c Elv- 
VI RA Napoleâo iintnôru que sur- 
ge firme à bessn. 

DR. LUIZ CARLOS COSTA E 
PATRÍCIA GONZAGA de nlinnça 

na mão direita. 

+ #* 

EIS A LISTA DOS "“10 AMhm 
Filmes— ajHiiitadn pel» "CoíisíIIki dr 
Cinema", com a Rta "Morango* Silve* 
,rtl "p *»* Tumanirii pnri# es 

clasalflcaçAo, Urdes m filme * rzlWdfW 
na Guanabara, entre I,* de Janeln» * 
SI de dewnihre de 


I. MORANGOS laVESTRivS (Sinuli- 
tronatallet ) - de liigmar Ilcrgnisrt 
(«> 

I- A NOITE { f .h Nollvj — de Mlche 
In iigel ii Antwilonl ( H 0 > 

J UMA MULHER PA HA 1MIIS (Iul*> 
et Jtm) — de Françol* Tmffsiit 
(«) 

4. AMOU, SUBLIME AMOR íWp«I »> 
da storyl — de Koheri Wlw h I* 
rume Riihblu* (31) 

3. ANU PASSADO EM MARIFNBAD 
(LAmiée Demlère * Mirienbid — 
tie AlaJn Reanili (43) 

A UMA MUEJ1ER R UMA MULllE» 
(Une Femitie Est Une 1'imjní I - - 
de Jcan-ljuc (kdanl (30) 

7- YOJIMVIO ( EdeinJ — de Aklra hwrfr 
hnwn (J7J 

I- C I AMOR IK» SEXO (SpIfiMlfT I" 
the Pifwi) - dr Ella K«*i»rt f**>- 
% TERRA BRUTA (Two Hmí* TnF 
lher) — d* Jnlin Ford (2Í) 

1*. DESAFIO a CORRUPÇÃO (TM 
Husiler ) — de Rtibert Ru**rn (J*l 








™ “C SíiNT' 

em Beagá, casaram-se Lúcia 
tecida ê Aramls. Ela filha d 
f Machado Sob 
( Chico Capitão") e éle ffllfi 
*r ; e sra. Osvaldo Soarei d, 
veira . 

FOI HOMENAGEADO Ui 
angu) n p Curvelo Clube r 
sua turma de amigas, o dV 

íM£ Pe ™ a * o- 

„ Í*E!? 4D ® 1NTEi RA lame 

A„Í? * CÍ ”í nt ° do co 

Augusto Pereira Júnior. CA 
glstra sinceros 
NOSSO CONTERRAN^y ( 
tant.no D UIra Amaraj « c 
no tiarl cüI ip j ■ 

MP- Parabíns ° e ° vern 
MARINES VéO MFRY p, 

-Si°wiS2 SíWâi 

Para presidente do PlC 


Pauio MarUns deram uma 
15,610 Río é Cabo 
NAO SÉRIA SIMPÁTICO 

c^. s T" em ? uerra por caus « c 
o dizendo outn, 

dato b ° SU Ílterato Alberto 

uFSSW* AQm °* - q 

105. Líd H pr | a e d CljfcnHlI 

çâotSlal h Í.™* 3 OU 

ça« total do Curvelo Clube 

§®£S5 

Bsí^pr 

da a eatníT, meamo modlJ 

- JsSFE®?» pi 

“guerra da L S- Vt ‘I dadt 

32 ?.?™"*’ »™t> 4 âu P de r ' 


JANTEI no Pedro Rocha (res 
tauraute que só gente acostuma 
a Belo Horlaonie “conhece", pois 
fica escondido, no bairro Fr 
Elistdqiito), com os jornalistas 
André Carvalho (3 Tempiis, e 
Aécio Rezende. (Correio da Ma 
nha). Camarão na base do bem 
feito 

n^LVíO GOMES DE ALMEl 
fJA* filho do prezadíssimo dr. Ar- 
MJdo t ^ um dos '“Estudantes Ca- 
Íoa^* 15 " ^ Ue se destacaram em 
tVoZ, nurri concurso dc ativida- 
oes artísticas, culturais e espor 
tívas, promovido pelo “Diário de 
Notícias" . Sifvinho se sobressaiu 
em Jornalismo, e a sra. Lucy 
ttloch^ diretora da revista “Joia", 
sua madrinha 

RECEBERAM as bênçãos 

matrimonial», Dr. Carlos Denb 
6 Lúela Helena. FJfhos do sr. e 
f5 a " j° Sl ^ Maríami Monteiro Fi- 
lho e do s r * e sra + Francisco Mu- 

chado Sobrinho. 






Salve es Campeões 
de Fatebol de Salão 

Ofitian Campos Guimarães 


^^°” XCJUSlVO de COHKEINHA - COCA-COLA 

KEKO-MATE e ANTABCTTCA 

Rua Dr\ Pacífico Mascarenhas, 447 Fone: J 40 I 


— GU AR AP AN 


MÓVEIS AGORA É COM A 

CASA 2 IRMÃOS 


CARPINTARIA E 
MARCENARIA FRANÇA 


Instala^ 


Mtiveb — Esquadrias — 
çdes Comerciais 
AV. CÜNTORMG, 280 
PÇ A, DA EXPOSIÇÃO 


LINTEMM AZUL 

ponte 4e reunião dos desportistas de Curvelo 
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Jockey Clube de Curvelo 

O Jockey Clube de Curve lo í u m* 
realidade que nasceu praças ã détliea- 
ç'ão e trabalho de uma plêiade de en- 
tusiastas do turfe Dentre muitos dc* 
taca- se o nome de Ma tias I opes Mo 
rais mie Iztnçou a ideia coasl ruindo 
um hipódromo em sua fane rui a. sur- 
gindo dai um grupo que. fundou o Ji> 
ckey de Cu rvelo, (> nosso Jtukev esiá 
funcionando provi Bòriameme nli na 
quilómetro 4 (no asfaltoL tudo te 
*cndo crer que o hipódromo drfiniH< 
vo será levantado na "Lagoa" A tardl 
que marcou a estreia (coió sele pé 
i'eos d Upm adis si mos) esteve hrilhim- 
t€, com assistência numerosa r rntu- 
siastiv. Às apostas atingiram a casa 
dos 000 mil cruzeiros. e a pureenl* 
gem vem sendo destinada às institui 
çôcs de caridade dáqul. Assim, o as- 
sunto turfisiico ó conversa obrigatóri* 
em tÓdas as rodas, e podem»* jusr 
gurar que, ainda multo breve, n dlre* 
toria do Jockey cxlnrá dando Início 4 
construção do hipndromo. que coloca* 
n\ Curvei» num pliuio elevado no ce 
níirio turftstlco de Minas 


Dom hemhrn 'P*r*onal*tlada ,r 


Para aleurla de totio iuVs, fui cleile 
"PenonallJadc de Minas de 62 *i n ® 
setor religião, o nosso rvprtrooo l^ 5iri 
Serafim, na tradicional promoção ^ 
"Binómio", Rádio ltiil!atn\ " TV M Ho 
rlxonlc", "Correio da Manhã" c "Mun 
do I lustrado O sagrado Rlépo. 
Serafim Fernandes de Ai aiijo, Inlckm 
sua obra em M Horl/onte, ein nj™ |í 
de IVVí, como Bispo Auxiliai de l )orn 
JoAo Resende Costa. Oíderaam ejn 
iRutiui, na Basileia de Jaliftn, lejj 0 

Mdo áuln nu ini'olr H.qndãii r vigaii ' 1 

(de Guuvca e Curve In) Na caplWl fJJJ 
neita tem exercido interno inMljJ 
mor mente no setor educacional l ‘ 11 
asslslênein social H o reitor e afUii» 
animador da Universidade Catollcs 
o dirigente máximo d« Ação CalíMM 
(JOC, JEC> e da Àçáu Soelal ha d»» 
razões, Dom Serafim, com mull» J» 
liça, foi apontado uma dna "Persun* 
d tules dc Minas de IW)2‘ 




Duo Guarujá 

Atuou em Curvelo o Dui Guarujá, 
que graças ao seu repertório, suas \n 
terpretaçóes, sua simplicidade c na- 
ruralidade, aqui conquistou enorme 
sirrmatia do público. Armando Castro 
e Nike Ribeiro, que integram o duo, 
fizeram - show“ no Marabá, arrastando 
grande público (que não regateou 
aplausos aos artistas) que lotou o ci- 
nema. Também no Curvelo Clube, im- 
provisou-se uma exibição com agrado 
acima do comum. 


Alcides Geradi 

Alcides Gerardi levou ao Marabá o 
maior público que já vimos aíi, e o 
espetáculo agradou sobremodo, com 
os acompanhantes (Raulino c Seus 
Big-Boys — de Patos de Minas) con ti- 
ti luindo-se num “show"' à parte, Alci- 
des, é antes de tudo um cantor, com 
toda acepção do termo. Sabe cantar. 
Sabe impregnar o que canta com a 
sua personalidade marcante, No Cur 
velo Clube o w show JI não chegou a em- 
polgar, nao por culpa do cantor, mas, 
sim, devido ao defeito apresentado na 
aparelhagem de alto-falgnte. à última 
nora. * 


£ 


Dm ^llk kúu 


Em homenagem bastante signifi- 
cativa a população católica de Curvelo 
se reuniu, no dia 13 p. passado, na pça. 
da Matriz e em córo chorou a perda 
cio seu amado vigário Cônego Júlio 
Gomes de Oliveira, transferido para a 
paróquia do Sôrro, onde porá, como 
aqui o fêz, em evidência lodo o brilho 
de sua inteligência e todo o seu amor 
à humanidade. 

Depois de quatro anos de doce e 
amiga convivência do povo de Cut- 
velo com o Revmo, Cónego Júlio, ne- 
nhuma outra atitude seria de se es- 
perar senão a que se presenciou nu- 
má concentração expontânea onde ma 
nifesvições dc amizade, carinho e 
agradecimento ao dileto, honrado e 
opero sp Padre 'Júlio foram pontos 
marcantes da triste noite curve lana. 

Cónego Júlio Gomes de Oliveira 
parte deixando cm cada coração cur- 
velano uma tristeza indescritível, mas, 
todos saberemos suportar a saudade 
que nos deixou aquele fiei cordeiro de 
Deus, de cuia fonte de sabedoria, fir- 
meza e bondade muito Soubemos apro- 
veitar. 

Diante de tão if reparável perda 
sómente nos resta agradecer ao Cóne- 
go Júlio pelo muito que fêz por nós 
ao mesmo tempo que lhe desejamos 
votos ardentes de um tão feliz e fe- 
cundo apostolado na paróquia do 
Sèrro que acaba de receber tão valo 
rosa dádiva da Divina Providencia. 


flSl/Q 


Sob, ainda, o impacto emocional 
que nos atingiu a todos os que cons- 
tituímos o apreciável rebanho desta 
paróquia, e ainda, experimentando 
aquela tristeza indescritível que nos 
causou a despedida do nosso dileto 
Cônego Júlio Gomes de Oliveira, vi- 
mos a 3 do corrente, o povo rejubi 
lar- se para, de braços abertos receber 
aquele que veio em nome do Senhor: 
Pe. Paulo Vicente de Oliveira. 

Investido, já, de suas elevadas e 
dignifícantes tarefas, quais sejam as 
de guiar com zêlo e sabedoria aos 
seus paroquianos, podemos dizer que 
o nosso Pe. Paulo iniciando o seu pro- 
grama de trabalho em nossa Curvelo 
se não logra encontrar sociedade que 
difere essencialmente das demais, pois 
que nâo encontrará o elemento huma- 
no maciçamente formado ã feição do 
que ocorre em os grandes centros, on 
de a mentalidade do povo esteve tra- 
balhada segundo os costumes tradicio- 
nais de geração em geração, em con 
tra posição, lhe será dado jurbdicionar 
em ambiente ameno e fraterno, onde 
as expressões mais puras e mesmo san- 
tas de boa-vontade legitima realizam, 
invariàvelmenle, os milagres da rea 
lização equi brada e equidistante da* 
disputas inglórias. 

Aqui venceram, sem lutas acirra- 
das, embora com lutas, embo- 
ra trabalhos árduos e exausti- 
vos, expressões dignificou te da Igreja 
de Nosso Deus, quais sejam Ss. 
Excias, Rcvmas. D. José Maria Pires, 
hoje Bispo de Arassuaí; D. Serafim 
Mozarf Fernandes, Bispo Coadjutor da 
Diocese de Belo Horizonte: Cônego 

João Tavares e também o nosso gran- 
de amigo de Curvelo Júlio Gomes de 
Oliveira, que daqui partiram levando 
o galhurdão da Glória pela conquista 
de inúmeras ovelhas desgarradas. 

O campo que se oferece ao gran 
de Pastor é de amplitude extensa, no- 
tadamente no que tange à assistência 
social, da qual, evi dentemente não que- 
rerá descurar, atento a que a “cura 
das almas'' dependerá em muito do 
"estado do corpo". 

Curvelo, sem dúvida, oferecerá so 
nobre prelado espetáculos talvez iné- 
ditos, visto como ser-lhe-á dado con- 
templar o perfeito equilíbrio entre 
grandes e pequenos, ricos « pobxes- 
receitando-se grudando se e confrater- 
nizando cristamente segundo as pre- 
ceítuàções explícitas do Grande e Man- 
so Rabi da Galiléia. 

Sabedores de que o empenho pas- 
t ,° rí S. do Revmo Padre Paulo Vicente 
de Ghveira incidirá entre as almas co- 
mo um apostolado de desenvolvi men- 
to e um trabalho de conquista e con- 
versão. principaimenle dos nossos jó- 
vens w modernos", vimos de desejar 
possa êle desincumbir-se de sua árdua 
târefa pastoral ligcindcj sòlidam-CTitt! 
seu nome a uma obra digna de ser 
encarada pelos posieros (como o fêz 
na cidade de Pirapora) ao tempo mes* 
mo que dando-ihe as nossas boqs-vin 
das lhe oferecemos os nossos melhores 
e mais sinceros votos de Paz e felici- 
cidãdç pessoal. 




formaturas 

Confirmando em lòda a linha o 
êxito e o brilhantismo dos festejos 
aqui realizados por ocasião do térmi- 
co de cursos, por parte de moças e 
rapazes também no ano findo as ma- 
nifestações de ouforia fizeram se prr 
sentes ao ensejo das formaturas que 
se efetivaram em ambientes amenos 
cheios de cordialidade e de jubüou 
alegria. 

Os bailes realizados em comemo- 
ração a tao auspicioso acontecimen- 
to para os formandos e seus fanti 
liares, se constituiram em noiiada-i 
alegres e divertidas para qaurttos par 
tici param das comemorações e o nos- 
so ponto de reuniões “Soçiety’' — Cur- 
velo Clube — esteve repleto e foi [hL 
co dc animadíssimos bailes 

O Ginásio Padre Curvei o e i Et 
cola Normal Oficial de Curvdo, apre 
sentaram as primeiras tum»s di cun- 
cJuidorcs do Científico e do Normal 

Esteve presente, paraninfando a 
turma da 'E.N.G.Ç., o Pr Bolívar át 
Freitas, Embaixador do Brasil no Lí* 
bano, que, usando de oratória brilha 
te e eloquente saudou à suas paraná 
fadas, tecendo considerações várias 
sõbre as responsabilidades que cada 
uma acabava de receber áo se veretn 
de posse do diploma, marco da vilã 
ria galhardamente obtida em anos de 
lutas . 


Natal 

\ P arâ 6 4e janeiro o Es- 
AtT l áIia * P^sou por mo 

d ril emOÇá ° e P icdad <* Não se 
jatava de uma partida futebolística, 
pois as pessoas que vibravam se acha- 
vam dentro do gramado, constituindo 
^ laíéia diferente, é verda- 

ífeeSfr P £‘ ^SwS^SlÈK?*'- 0 
■o.Na la i w^rgffvss*^ 

opcrános da Fábrica Mária AÍiáJ.a £ 
monstra ram a „ povo eurvebSS o «u 
scnso artstieo. *0 Nata] VLvS“ foi^ 
vtdo dc lato. pelas *£ 

315 Palavras do locutor e 
narrador que desenrolavam trechos *1 
Santo Evangelho sòbre o rSShSLtí 
4o Deus-menino, os artistas bários 


irT >í>ecãveí mente. Todos nós 
sentimos como em uma outra Belém. 

«ascera. Pastores, pastori- 
£ Reis do Oriente vie- 
í?'!t^ or 5 !o E também n povo de 
Primeiramente ado 
datais™ le l us - P° b ™. humilde. 

Criío v^Th!" 8 ^ 0 ™' De P° is - adorou 

^" S * Q - v erdadeiram en i e ni-sente elo- 

" a Hós ‘ ia Comígra 8 ^ 

c : . nt , pelas maos do sacerdote na 
Parabéns 3 Pe' Je p^tri 1 ^ OU D à me 'a-noíte. 

dirigentls da Fábri^M P / rabéns 

operários e operárias. ” parabcni 

Oriente 1 e C gSüu ^ estrÊ * a t 34 ^* 100 no 
vocês também bífrtá ? 1 ® 05 até Belém. 

rm a viver m2"í aram . e nos teva- 

piedade cristã? ° S ' cheios de fé « 


Srta. Cecília Godoy, paraninfa 1 ^ 
a 4.‘ Série Ginasial do "G.P.C. co- 
moveu, sobremodo, o público ' PjJjJJJ 
te, pelas carinhosas palavras dingio^ 
aos seus afilhados; foi, realro® 3 
uma revelação. , ,, 

Também a “Escola Nomial San. 
Antônio e o Curso Pré-pritoano 
Jardim da Infância Pe. João 
comemoraram com idêntico en 
mo o grande acontecimento e oj 
tejos programados lograram _ 
êxito esperado pelas Reviras. 
Clotilde Sagrada Família e 
munda Santo Antônio que não 
ram esforços para que a sua , 
ção se desenrolasse em meio a 
te alegria com brilho e confraiem 

for 


ção. 


— Estão pois, de parabéns Q |V 
mandos, seus familiares e [arnD ^J cl 9 
dos os que contribuiram P ara - # 
brilhantismo dos festejos aflíe " 'iões- 

repetisse de forma tão eloque^e h 
to se verificou. 





jfesit# eipw foi reter vado para pu- 
da «carpintaria Mflo n t po- 
rém a “Carpintaria Melo'' ditpenia 
propaganda, , 


/ radtcional 
st 4 per- resí stén da 
mantida \ 


tia mesma 


malterâveí qualidade das 


Aguardente 


MEIAS DE NYLON a 
ESPUMA DE NYLON 


c$e for “Barnabé 

& ~$CUL, I 


~ * í-mim m«mt tm p.*. 

npMrro m iAn ka two - JJbtuquAJUL . m,K Uo raiuo 



CLUBES IMPERAM NA FOLIA 








BJoco das Ciganas, o vitorioso 












Casai entra no torvelinho, de 
M omo , 


"* ,rt * “"“"to Udtn. o 

love. 




Qn mH os gostmiam de ser 
cacique 


— Apesar de n«i rUIl. P Cimivi] *1 
Curvelc, nfln conseguir se teus Lar icu «m- 
|m camivali de 10 anoa pundos, rva Cur- 
vela Clube, os Jovens |e os balíicoi t*m- 
Mm) se esbaldaram A valer, e se drJjti- 
vam o» saldes í- quando n orquetlra la m- 
bora. 

Sfr dois blocos Ü" BdarltibeLroJ do Biii- 
lho". de Luiz Crispim e 11 Bossas Muvmdqf"!, 
fizeram « alegrl dos uqe se coTn,g»rJinl.rlíft 
iíís ruas, no domingo e na 1* feira "jfurda' 
Mereciam os que fazem, o carnaval d* rui 
maior cooperação dos poderei municipais 
porque só na rua os d poder rcHjnftmW 
diminuto, podem brincar, 

Com uma despesa por meas. de 19 * 311 
mil cruzeiros, no Curveta Clube, o preç® ds 
folia n£o foi molg nâol Apesar dlalíi. s li** 
gris fól enorme eom a excalrnlr msrrftinlNi 
*'Pó de Mico". 

Por outro lado, na Ms ria Am4Ua . " 
carnaval não ficou a ir Ah cm matéria de íp>‘ 
maçüu, ç noa imensos Salfin do " Recreia “ 
o povo do sfmpdrUco balirru homemag*» 
Momo A altura, Para que um dos íotógr»** 1 
dç CN, (o Calazana) tenha se fichado m 
“retiro", ç n&a tenhamos podido ciar mw 

cobertura Sõtófrtítfi* doâ fiSftdea bal^t 

da Maria Am Al ia. 

Outra nota a ser dada com dwtsqwé * 
a do Carnaval Infanta -Juvrni I do C.C St* 
•« nâo se excedeu ao noturno, peia mrtxa, 
a êle se Igualou em animação 

A* fantazia*. em grande número lusuo- 
aai e de bom gftalo, como jamsk* *° r * m 
vistas por aqui, mormemt* no *ftor 
cuJino. sflo resultantes do spdio que o ‘C5f ' 
deu ao carnaval, promovendo “grito* - &*■ 
rante quase todos oi sábsdna e 
desde janeiro. 

Na terça feira guarda" a fali» míSfvf*'* 

parou ás »:lá ha. da manht * **** 

prn testo», daquAIet qui [lailo chfW 1 4,u *’ 
riam que a orquestra continuai** t urp ’ 
«íOU o melhor t ri duo mometeo quf Cuf*”* 
Já VI u. porque a orquestra devtrü ^ 

• Peagá, 

Um» legifc, de visitantes e mau ^ 
lide» da tem, mostraram fu* P frf * r *^^ 
*QU| (como #m lodo o Braslii P*lâ 
Emlllnha Borba, que depois de u» 11 
do de anoa de ostracismo. VSttou * |jíff * 
e carnaval brasileiro, eom a *mP nt * ,í 
Rurchlnht “Pd de Mico 










Fantasia ( Africana 1 que fêi 


•&> JF S 


Brôto levando fantasia (jonita 


Calouro académico, be® ** 
panhado. 






César, Cbá-chà-chá e Capetlnhu 






ganhe graus um jogo de 

CAÇAROLAS COMPRANDO O SEU 
FOGÃO BRASIL CONTINENTAL, 

PELO 


“CREDIRMAOS” DA 

Casa 2 Irmãos 




FOGÃO COM GRILL A GÁS E ESPÊTO ROTATIVO 






